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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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RESUMO: O trabalho teve como objetivos 
analisar diversos aspectos do manejo da criação 
do pirarucu, nos itens relativos à alevinagem, 
reprodução, alimentação, crescimento e 
rusticidade e aspectos intrínsecos a produção 
da espécie. Mesmo havendo medidas protetivas 
para o pirarucu, a pesca predatória promove 
graves prejuízos as populações naturais. O 
cultivo é viável em termos econômicos e de 
manejo, em razão do excelente desenvolvimento 
ponderal da espécie, chegando a alcançar em 
torno de 10 kg, com apenas 12 meses de criação. 
Desova naturalmente a partir do peso de 40 a 50 
kg, esse peso e alcançado em torno do quinto 
ano de idade, e a desova é de forma parcelada. É 
usado uma densidade de um indivíduo para cada 
200 metros quadrados de área inundada, quando 
são utilizados os açudes como locais destinados 
a reprodução. O processo realizado na obtenção 
de alevinos dessa espécie consiste na captura 
diretamente no açude onde ocorre o processo 
reprodutivo. A alimentação dos alevinos deve 
ser feita à base de carne de peixe ou outra fonte 
natural associada a ração comercial. Embora 
os alevinos nessa espécie sejam carnívoros, 
apresentam excelentes taxas de sobrevivência 
chegando a 100%, pois não há relatos de 
canibalismo. A produção de pirarucu na bacia 
amazônica basicamente captura os animais em 
ambientes naturais.
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PALAVRAS-CHAVE: Arapaima gigas, piscicultura, Amazônia

BIBLIOGRAPHIC REVIEW: PRODUCTIVE ASPECTS OF PIRARUCU
ABSTRACT: The study aimed to analyze various aspects of the management of pirarucu 
rearing, in items related to hatchling, reproduction, feeding, growth and rusticity and intrinsic 
aspects of the production of the species. Even with protective measures for pirarucu, predatory 
fishing causes serious damage to natural populations. The cultivation is viable in economic 
and management terms, due to the excellent weight development of the species, reaching 
around 10 kg, with only 12 months of creation. It spawns naturally from the weight of 40 
to 50 kg, this weight is reached around the fifth year of age, and spawning is carried out in 
installments. A density of one individual for every 200 square meters of flooded area is used, 
when weirs are used as breeding sites. The process carried out in obtaining fingerlings of this 
species consists of capturing them directly in the reservoir where the reproductive process 
takes place. The feeding of the fingerlings must be based on fish meat or another natural 
source associated with commercial feed. Although fingerlings in this species are carnivores, 
they have excellent survival rates reaching 100%, as there are no reports of cannibalism. 
Pirarucu production in the Amazon basin basically captures animals in natural environments.
KEYWORDS: Arapaima gigas, fish farming, Amazon

1 | 	INTRODUÇÃO
O pirarucu (Arapaima gigas) tem sua origem antes da separação entre o continente 

africano e o Sul Americano no período jurássico, sendo, portanto, um dos representantes 
mais primitivos da família das Arapaimidae, (SCORVO FILHO et al., 2004). Os povos nativos 
do Brasil, conheciam o pirarucu como peixe vermelho, o termo pirarucu tem origem na língua 
tupi, já no Peru, a espécie era conhecida como paiche (LIMA, 2017). Foram registradas 
capturas no rio amazonas de exemplares de 2,5 a 3 metros de comprimento e com peso 
superior a 200 kg, o pirarucu amazônico é retratado como um dos maiores peixes de água 
doce do mundo (ONO, E.; KEHDI, J., 2013).

Os primeiros registros históricos feitos de pesca do pirarucu foram datados do século 
18, sendo que, apenas na década de 60 ocorreu um aumento na exploração pesqueira na 
região do rio amazonas, consequentemente, aumentando as pressões sobre as populações 
de pirarucu. A atividade pesqueira desordenada dessa espécie reduziu drasticamente as 
populações naturais, com isso, reduzindo o número e tamanho médio dos animais que são 
desembarcados nos portos amazônicos (PEDROZA FILHO, et al., 2016).

Diante dessa situação, o governo formulou regulamentações como estratégia de 
proteção. Desde o final da década de 90, as comunidades ribeirinhas do rio amazonas 
têm trabalhado arduamente para manejar e proteger pirarucu, esse trabalho vem sendo 
executado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (SAINT-PAUL, U., 2017). 
Outro método utilizado para proteger a espécie é o monitoramento da população, método 
realizado pelos próprios pescadores por meio da contagem dos indivíduos à medida que a 
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espécie aparece na superfície para respirar. Comparado com métodos mais caros (como 
rotulagem e recaptura), este método provou ser mais eficaz e barato. A experiência de manejo 
da reserva Mamirauá levou a um aumento na população da espécie e consequentemente um 
aumento nas cotas de pesca, aumentando a renda dos pescadores participantes, e outras 
comunidades começaram a manejar as demais áreas da bacia amazônica (SILVA, et al., 
2019).

Apesar desse potencial, sua produção ainda é limitada e reflete uma série de restrições 
técnicas. Para aumentar a produção, pode ser necessária a adoção de novas tecnologias 
que sigam propostas modernizadas, nas quais gestão de recursos e produção se combinem 
de acordo com as necessidades e exigências do mercado consumidor (LIMA, 2017).

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 Características da espécie 
O nome pirarucu é atribuído devido à coloração avermelhada intensa, predominante 

na orla exterior das escamas em determinadas regiões do corpo. A tonalidade da coloração 
que apresenta essas escamas, assim como o número de escamas, varia de acordo com o 
sexo e o período de reprodução (VENTURIERI, R.; BERNARDINO, G., 1999). A espécie tem 
chamado a atenção da comunidade científica por ser considerada uma relíquia biológica, isto 
é, conserva a algumas características morfológicas e anatômicas primitivas, sendo o maior 
peixe de escamas que vive em águas doces do mundo. Suas características filogenéticas, 
esqueleto e morfologia externa, diferem daquelas de todas as outras espécies de peixes, 
inclusive seu parente africano mais próximo, a espécie Heterotis niloticus. No passado ambas 
as espécies foram incluídas na família Osteoglossidae, mas atualmente considera-se que 
eles representam uma família distinta a Arapamatidae. O Arapaima é uma espécie endêmica 
da região amazônica de grande porte (GODINHO et al., 2005).

O pirarucu amazônico é uma espécie que apresenta grande potencialidade para a 
piscicultura brasileira devido à rusticidade, elevado valor de mercado, excelente sabor da 
carne, porte e extraordinário desenvolvimento ponderal, que pode chegar até 10 kg no 
primeiro ano de vida (IMBIRIBA, 2001).

A espécie possui língua coberta com placas ósseas que participam do processo de 
mastigação, é um peixe com respiração pulmonar obrigatória e carnívoro (SILVA et al., 2019), 
habita principalmente, lagos de várzeas e florestas inundadas (CASTELLO, 2008), e cobre a 
maior parte da bacia do rio Amazonas (LIMA, 2017).

Podendo ser criado de forma extensiva, semi-intensiva e intensiva, destacando-se na 
criação intensiva devido a respiração aérea. O mecanismo de respiração aérea da espécie, 
faz com que possa ser tolerante a altas densidades em ambientes com baixas concentrações 
de oxigênio dissolvido na água. Além desta característica, os juvenis de pirarucu ainda podem 



 
A subsistência da medicina veterinária e sua preservação 2 Capítulo 17 114

tolerar altas concentrações de amônia (CAVERO et al., 2004).
Contudo a principal dificuldade da criação em larga escala desta espécie é a produção 

de alevinos, visto que não existe o controle da reprodução além da alta mortalidade na fase 
larval. A reduzida produção os torna altamente valorizados, e muitas vezes inviabilizando 
a criação com fins econômicos. Neste elo da cadeia produtiva, algumas tecnologias estão 
sendo desenvolvidas, principalmente no que concerne à sobrevivência e tolerância às 
condições adversas, treinamento alimentar e exigências proteicas dos peixes nessa fase de 
vida (GODINHO et al., 2005).

2.2	 Aspectos econômicos 
Com aproximadamente 175 milhões de toneladas em 2018, o pescado é a proteína 

animal com maior produção mundial, seguida pela avicultura e a suinocultura, com pouco 
mais de 130 milhões de toneladas cada. A associação Brasileira de Piscicultura informou no 
Anuário Peixe BR Piscicultura realizado em 2019, que a produção de espécies nacionais de 
pescados em 2018 foi de 287.910 toneladas. Segundo o IBGE (2019), a produção brasileira 
de pirarucu foi de 8.386,7 toneladas, os maiores produtores do país foi o estado Rondônia, 
com mil toneladas em 2018; seguido do Tocantins, com 213 toneladas; e estado do Pará, 
com 206 toneladas, a produção de pirarucu no país rendeu cerca de 85.768.000 reais 
(LUSTOSA-NETO et al., 2018).

2.3	 Manejo

2.3.1	 Reprodução 

O pirarucu, quanto ao tipo de fecundação é ovíparo, ou seja, apresenta a fecundação 
e o desenvolvimento dos ovócitos externamente desovando em água parada, o que facilita 
sua reprodução em açudes e viveiros. De preferência deve se optar pela escolha de açude, 
pois para a espécie, esses ambientes proporcionam maiores, proporcionam melhores 
condições para o seu desenvolvimento, acelerando seu crescimento, o que possibilita maior 
precocidade no período reprodutivo, visto que a maturidade das gônadas do Arapaima gigas, 
em estudos de estágio gonadal, ocorrem após o quarto ou quinto ano de vida, quando o peixe 
apresenta entre 1,60-1,85 m e de 40-45 kg (LIMA, A. F., 2020).

O pirarucu não apresenta dimorfismos sexual exceto no período da desova é possível 
a identificação dos sexos dos reprodutores sendo que os machos adquirem uma cor mais 
escura na parte superior da cabeça, essa tonalidade se estende pelo dorso até o início da 
nadadeira dorsal, outra diferença morfológica que ocorre no período reprodutivo   são os 
flancos, o ventre e a região caudal dos machos da espécie tornam-se de coloração vermelha 
mais intensa. Já as fêmeas, no entanto praticamente permanecem com a cor castanho-claro 
(FONTENELE,1948). 

Estudando os aspectos do comportamento reprodutivo da espécie foi verificado que 
existe uma complexa relação na formação de casais, que apresentam um comportamento 
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monogâmico, constroem ninhos e apresentando cuidado parental com a prole. A época 
reprodutiva do pirarucu ocorre frequentemente no início das chuvas, no período da primeira 
desova da fêmea, o casal procura um local de pouca profundidade para reprodução. No 
local escolhido os reprodutores procuram manter a área sem a presença de outros peixes, 
podendo inclusive ocorrer lutas pelo domínio do local (MATSUBARA, H. et al., 2005)

Os ninhos são construídos pelo macho e pela fêmea fixados em terra argilosa e sem 
a presença de vegetação, possuem forma de calota esférica, tendo cerca de 0,20 m de 
profundidade e um diâmetro de aproximadamente 0,50 m entre eles. Nos ninhos as fêmeas 
colocam os óvulos que recebem o liquido seminal do macho para que ocorra a fecundação. 
Sabe-se que uma fêmea do pirarucu é capaz de produzir cerca de 11.000 alevinos por 
desova (LIMA, A. F., 2020), sendo este número baixo quando comparados a outras espécies 
de peixes. Após a eclosão dos ovos as larvas permanecem durante cinco dias no ninho 
absorvendo o saco vitelino. Durante os primeiros meses de vida os alevinos vivem em 
cardume protegidos pelos pais.

As larvas são pretas e nadam sobre a cabeça e na região dorsal do pai que as protege 
e somente são completamente visíveis após atingirem sete dias de vida. Nesse período, os 
alevinos estão indo a superfície da água no exercício da respiração aérea (LIMA et al., 2018).

2.3.2	 Alevinagem 

As necessidades nutricionais dos animais em diferentes estágios de vida não foram 
determinadas, sendo assim, mais comumente as larvas de pirarucu são amplamente 
produzidas de forma extensiva em tanques escavados. Nos primeiros dias, os alevinos são 
alimentados com larvas de camarão e pequenos peixes capturados em redes de arrasto com 
malha de 1 a 2 mm. Então, quando os alevinos crescem eles são alimentados com peixes 
picados à vontade. Os alevinos acima de 15 cm são armazenados em tanques de 200 a 
1.000 metros quadrados e 1,0 a 1,5 metros de profundidade, com densidade de 1 peixe por 
metro quadrado (ONO, E.; KEHDI, J., 2013).

Também foram testados substitutos alimentares para peixes, como vísceras bovinas, 
separados ou misturados com ração seca. O pirarucu aceita ração seca, desde que treinado 
para isso (LIMA, A. F., 2020). O treinamento de alevinos e peixes adultos é relativamente 
fácil em comparação as demais espécies carnívoras. As rações utilizadas devem ter alto 
teor de proteína, superior a 30%. Trabalhos recentes têm sido feitos na nutrição dos alevinos 
de pirarucu, utilizando alternativas ao uso de peixe picado na dieta, ração + peixe picado e 
silagem biológica preparada a partir de dejetos de peixe (MATSUBARA, H. et al., 2005).

Na maioria dos casos, os pirarucus são criados em reservatórios artificiais (represas 
ou açudes) com uma área de 2.000 a 10.000 metros quadrados. Em criações menos 
tenrificadas, os pirarucus são colocados em sistemas de poli cultivo com outras espécies que 
são consideradas como ração (geralmente tilápia) (REZENDE; BERGAMIN, 2013). Dados da 
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literatura mencionam que nessas condições o ganho de peso pode atingir cerca de 10 kg em 
12 meses. Normalmente, o alimento vivo também chamado de forragem, é introduzida 2 a 3 
meses antes da colocação dos peixes (LIMA et al., 2018). Alguns pesquisadores realizaram 
experimentos no cultivo intensivos do pirarucu, e os animais ganharam de 19 a 2.506 gramas 
em dez meses de cultivo e de 15 a 4.000 gramas em doze meses. Aos 26 meses, os animais 
chegaram a pesar 15 kg. A alimentação fornecida inclui peixes vivos e, posteriormente, peixes 
congelados e desfiados e rações artificiais (CAVERO et al., 2004).

2.3.3	 Recria e engorda 

O viveiro de recria é de preferência médio ou pequeno, com aproximadamente 400 
metros quadrados a 1000 metros quadrados para facilitar a identificação biométrica e gestão 
da pesca. A densidade de alevinos mantidos em viveiros escavados pode variar de 1 a 2,5 
alevinos/metro quadrado, sendo que a produtividade máxima é de 4.000 kg / ha (FRANCO-
ROJAS; PELAÉZ-RODRÍGUEZ, 2007). Para engorda, geralmente é usado um viveiro de 
2.000 metros quadrados a 10.000 metros quadrados. Considerando que o rendimento 
máximo é de 8.000 kg / ha, a densidade utilizada para engorda no tanque escavado é de 
cerca de 800 peixes / ha, e o peso final é de 10 kg. Rendimentos maiores ou menores podem 
depender de fatores como a disponibilidade de água para renovação e a qualidade da água 
no cultivo (ONO, E.; KEHDI, J., 2013). Em propriedades onde há muita disponibilidade de 
água, densidades maiores podem ser utilizadas, pois podem fazer alterações de grandes 
volumes de água de cultivo se necessário (REZENDE; BERGAMIN, 2013). 

Por outro lado, em propriedades com baixa disponibilidade hídrica, recomenda-se 
utilizar uma densidade menor para manter um nível suficiente de qualidade da água sem 
a necessidade de renovação durante o processo de cultivo. O tempo de cultivo para que 
os peixes atinjam um peso médio final de 10 kg no tanque é de 9 a 10 meses, partindo de 
animais de 800 gramas 1 kg (ONO, E.; KEHDI, J., 2013).

O cálculo da quantidade de peixes em cada tanque do produtor deve sempre começar 
pela definição do peso dos peixes que o produtor espera despescar. Sabendo disso e 
definindo a produtividade esperada do sistema que varia de acordo com a disponibilidade 
e qualidade da água, deve-se calcular a quantidade de peixes que será estocada em cada 
tanque (FRANCO-ROJAS; PELAÉZ-RODRÍGUEZ, 2007). Posteriormente, essa diferença foi 
adicionada na previsão da taxa máxima de mortalidade. O mesmo procedimento pode ser 
usado para calcular os animais a serem armazenados na barragem (BRASIL, 2008). 

A barragem é amplamente utilizada para a produção de peixes na região norte, 
incluindo a produção de peixes pirarucu. No último censo da aquicultura publicado em 
2008, 32% dos produtores realizavam a produção de pirarucu em barragens (BRASIL, 
2008). Rebelatto Júnior et al. (2015) relatou que 21% dos produtores utilizam essa estrutura 
para produção. De modo geral, não são utilizados para a criação por serem maiores que 
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os viveiros, o que dificulta o uso de redes antipássaros e de procedimentos de secagem e 
desinfecção, eliminando possíveis predadores. Ainda segundo Rebelatto Júnior et al. (2015), 
na engorda em barragem, o pirarucu é produzido em uma única cultura (produção de uma 
única espécie) ou é associado a outras espécies (como o tambaqui), o que não prejudica 
ambos. Nesse caso, o pirarucu é a espécie secundaria, por isso sua estocagem é pequena 
e, devido ao seu hábito carnívoro, ajuda a reduzir o número de peixes forrageiros.

2.3.4	 Qualidade da água na recria e engorda

Um dos principais fatores que limitam o cultivo do pirarucu é a temperatura da 
água. Em diversas regiões onde há a ocorrência de invernos ou frentes frias dificultam 
o desenvolvimento da espécie por se tratar de um peixe de água quente, a temperatura 
será fator restritivo à manutenção dos pirarucus. Caso a região onde será implantado um 
novo empreendimento de piscicultura visando o pirarucu não tiver o clima quente, com 
temperaturas de água maiores que 26 ºC a maior parte do ano, o cultivo de pirarucu ficará 
inviabilizado (LIMA et al., 2018). Outro fator importante sobre a temperatura, é a variações 
bruscas ao longo do dia, que geram estresse aos peixes e, em alguns casos, podendo levar 
a elevada taxa de mortalidade. 

Com a finalidade de evitar os problemas decorrentes de eutrofização da água pelo 
acúmulo de matéria orgânica nos viveiros, é indispensável o constante monitoramento da 
água durante todo o ciclo de produção atentando para os parâmetros de temperatura, pH, 
amônia e alcalinidade. O pirarucu apresenta tolerância a elevados níveis de amônia na água 
– 25 mg de amônia total/L (CAVERO et al., 2004) – e é tolerante a uma ampla faixa de pH 
variando de 6,5 e 8,4. 

2.3.5	 Despesca

O pirarucu possui algumas características que o diferenciam das demais espécies 
comumente utilizadas na aquicultura de água doce brasileira. Seu tamanho é o principal 
diferencial, e mais cuidados devem ser tomados durante o manuseio. Os pirarucus precisam 
respirar regularmente, portanto, a pesca inadequada pode fazer com que alguns pirarucus 
se afoguem e deixem de respirar por estarem enroscados na malha. O jejum é uma prática 
altamente recomendada e antes de retirar o animal da estrutura de criação. Seja no transporte 
de animais vivos ou no processamento industrial, o esvaziamento do trato gastrointestinal é 
uma prática importante, pois garante a sobrevivência dos peixes e a segurança microbiológica 
dos produtos processados, respectivamente (PEREIRA FILHO; ROUBACH, 2010).

A retirada dos peixes do tanque pode ser parcial ou total, dependendo das 
necessidades de comercialização. O atordoamento ou insensibilização é uma operação 
que deve ser realizada antes do abate. Os animais que serão atordoamentos têm seus 
sentidos inibidos (perda de sensibilidade) a estímulos externos. Isso permite a sangria sem 
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causar dor (procedimentos de configuração para abate industrial) (CAVERO et al., 2004). 
Geralmente, o tempo entre o atordoamento e o abate não deve exceder 60 segundos para 
evitar que o animal recupere a sensibilidade antes de expelir o máximo de sangue possível. 
Para o pirarucu, a situação ideal é abater imediatamente após ser atordoado. Um método 
para atordoamento que vem sendo utilizado insensibilização de pirarucus na indústria de 
processamento é a concussão cerebral por meio de dispositivo pneumático ou cartuchos de 
festim (BRASIL, 2000).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aquicultura é atualmente uma atividade em expansão em todo o mundo, e tem obtido 

um crescimento expressivo no Brasil, principalmente a criação comercial de peixes nativos, 
dentre essas espécies destaca-se o pirarucu, nativo da bacia amazônica que apresenta 
diversas características positivas ao seu cultivo racional, pois se destaca em rusticidade, 
e devido sua respiração aérea, o torna viável para cultivos intensivos, apresenta excelente 
taxa de crescimento, podendo alcançar 10kg em um ano de vida, possui ótimo rendimento de 
carcaça pois apresenta poucas espinhas intramusculares, sendo ideal para o beneficiamento 
industrial, contudo, muitas lacunas em sua reprodução ainda existem, e a sazonalidade da 
produção de alevinos somado a baixa eficiência na despesca dos mesmos em tanques de 
reprodução, elevam o custo de implantação de uma piscicultura destinada a produção de 
pirarucu.
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